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RESUMO

Os livros didáticos são recursos de extrema importância para o processo de ensino-aprendizagem na formação dos alunos, uma vez que se trata de um instrumento de suporte pedagógico o qual permite que haja melhor compreensão dos conteúdos, além de possibilitar a organização das aulas com base no currículo escolar. Consequentemente, a pesquisa tem por objetivo realizar não só a análise de tais livros didáticos do componente curricular Biologia, mas também a abordagem do conteúdo sobre a origem da vida com o foco nos seguintes temas: aspectos teórico-metodológicos, recursos visuais e atividades. Dessa forma, o desenvolvimento da pesquisa apresenta caráter qualitativo com base no método de análise de conteúdo. Ressalta-se que os três livros avaliados foram confeccionados com material de boa qualidade, ou seja, podem ser reutilizados por mais de um ano pelos alunos. Concluiu-se que todos materiais analisados possuem uma escrita bem elaborada e devem ser usados como recurso de apoio para complementar o processo de aprendizagem durante as aulas.

PALAVRAS-CHAVE: Análise de livros; Biologia; Processo de aprendizagem.


INTRODUÇÃO

A Biologia é o ramo da ciência que estuda o fenômeno da vida e aqueles que a possuem, ou seja, os seres vivos. Na contemporaneidade a ciência considera a Evolução Biológica definitivamente um fato, pois tal fenômeno pode ser explicado pela teoria da evolução que, desde os primórdios da humanidade, vem evoluindo e gerando pesquisas. No contexto são abordados vários conteúdos, por exemplo, semelhanças morfológicas entre os seres vivos, órgãos vestigiais, evidências do registro fóssil, variações nos territórios geográficos e seus registros paleontológicos (LIMA,2013).
Desse modo, entende-se que a evolução é a ciência que explica a origem e história dos seres vivos que, Segundo Araújo (2017), é o processo de mudança dos organismos através do tempo, assim, fazendo que sejam diferentes dos iniciais, contando os mecanismos de adaptação e diversidade de características ao longo do tempo e história do planeta terra.
É importante salientar que a ciência evolutiva teve início com a descoberta do biólogo Darwin (1959) de que o homem é a semelhança do macaco, logo, entende-se que trata-se de um marco para a ciência, consequentemente, deve ser apresentado aos educandos, uma vez que se trata de um conhecimento cientifico essencial que viabiliza uma base para a compreensão de outras teorias que vieram posteriormente (PINO, 2009).
Destarte, é evidente que a apresentação de tais conhecimentos deve ser adequada, tendo em vista sua importância como fundamento da ciência, logo, há fatores que podem estar interligados e provavelmente o fracasso ou o sucesso pode estar relacionado as deficiências nas esferas do ensino aprendizagem que são três: os alunos, os meios e recursos e o professor (MOURA; SILVA- SANTANA, 2012).
 Contudo, independente das dificuldades o ensino da evolução humana deve ocorrer, pois contribui para a formação integral do aluno, desta forma, o ensino da teoria evolutiva assume um importante papel na educação básica e superior, traz consigo a explicação científica para a origem e diversidade da vida, como por expandir os saberes e correlacionar com questões atuais e contribuições para as necessidades sociais (SILVA, 2018).
Para Duit (1991), uma analogia caracteriza-se por ser uma comparação que estabelece uma relação de similaridade entre dois domínios heterogêneos, por exemplo, as asas de aves e insetos tem a mesma função, contudo, suas estruturas apresentam muitas diferenças. Logo, entende-se que uma analogia sempre possui um domínio familiar e outro não familiar. Desse modo, essa relação pode acontecer entre o conhecido e o desconhecido pelos alunos (ALMEIDA e DINIZ, 2020).
As analogias são utilizadas tanto pelos professores, quanto por alunos. Segundo o estudo feito por Nagem (2003), elas de fato se constituem em um recurso didático no processo de ensino e aprendizagem dos alunos, assim, quando o professor usa mais de uma em suas explicações consegue perceber se os alunos estão compreendendo o conteúdo de forma mais abrangente e afim de facilitar a aprendizagem dos alunos (HOFFMANN, SCHEID, 2007).
Tendo isso em mente, observa-se, Segundo Aquino (et. al, 2015), que para avaliar e analisar conteúdos abordadas nos livros didáticos usados nas escolas são feitas verificações, classificações e avaliações de assuntos aplicados as analises metodológicas, inclusive em áreas relacionadas à biologia. É preciso fazer um comparativo dos livros consumidos em instituições de ensino, esse caso vem sendo abordados por vários autores que tem a mesma concordância com Aquino (et al., 2015), Fonseca e Bobrowski (2015), Batista (et al., 2010). Tais pesquisadores afirmam que há necessidade de se fazer análises ou comparativos de livros nessa área (REIS e PEREIRA, 2020).
Ainda no que concerne aos livros didáticos é evidente que são recursos importantes para o processo de ensino-aprendizagem e tem papel fundamental na formação dos alunos, pois são instrumentos de suporte pedagógico que permitem uma melhor compreensão dos conteúdos, além de possibilitar a organização das aulas de acordo com o currículo escolar e constituir um material de consulta para os alunos e professores (SILVA e MARIM, 2019).
O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) é o órgão responsável pela seleção dos livros, compras e distribuições para as escolas das redes públicas de ensino nos âmbitos municipal, estadual e federal e, para que não ocorra contradições nos conteúdos, ou, até mesmo, erros ortográficos, os professores das disciplinas se reúnem para selecionar o livro que melhor aborda os conteúdos de forma que os alunos possam interessar-se por eles e incentivar o aprendizado (XAVIER et al., 2020).
Essa perspectiva leva a considerar que um dos recursos utilizados em sala de aula pelos professores são os livros didáticos, uma vez que eles vêm a contribuir para o ensino e devem ser usados como material de apoio atribuído aos conteúdos a se trabalhar. A posição do professor em sala de aula diante da utilização de recursos pedagógicos é de extrema importância, visto que cabe a ele aplicar adequadamente os matérias pedagógicos (TAGLIANI, 2011).
Destarte, retoma-se que ao dentre os inúmeros recursos disponíveis para que o professor transmita o conhecimento há união entre o livro didático e as analogias, uma vez que essa conexão possibilita que todos os educandos tenham a mesma visão do conteúdo, ou seja, afunila-se a mensagem a ser entregue acerca de determinada teoria.
Em virtude disso, pode-se citar alguns exemplos de autores que fizeram revisão bibliográfica ou, até mesmo, um comparativo entre os conteúdos de um determinado livro para observar as mudanças com o passar dos anos. Alguns estudiosos fizeram uma avaliação acerca das analogias encontradas nos livros didáticos, uma vez que apresentam como objetivo a melhor compreensão por parte dos alunos e levar o conhecimento de um modelo historicamente proposto pela ciência e definido para as escolas (FERRAZ e TERRAZZAN, 2002).
Diversos pesquisadores têm estudado tal abordagem, dentre eles estão os autores de livros didáticos destinados ao ensino de ciências e biologia nos níveis fundamental, médio e de graduação, tais como: Curtis e Reigeluth (1984), Glynn (1989), Duit (1991), Harrison e Treagust (1993), Thiele e Treagust (1995), Iding (1997), Mól (1999), Monteiro e Justi (2000), Terrazzan (et al., 2003). Vale salientar que esses autores foram os primeiros a esclarecerem como as analogias podem ser utilizadas em diversos contextos (JUNIOR et al., 2012).
De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), na escola o livro didático (LD), mesmo não sendo o único material utilizado em sala de aula, é decisivo para a qualidade do ensino e um material que contribui positivamente para o planejamento de avaliações. O professor, em sua formação, precisa de elementos que possibilitem reflexões a respeito das limitações do LD e cabe a ele selecionar as atividades conforme possam favorecer a qualidade do ensino (BNCC, 2018).
Segundo Franzolin (2007), os conteúdos abordados nos livros didáticos de biologia sobre origem da vida podem ser considerados referências quanto aos temas abordados e conhecimentos transmitidos, ou seja, o conhecimento escolar mais próximo do conhecimento científico voltado à formação para a cultura científica e para a licenciatura na área de Ciências Biológicas (SANTOS et al.,2011).
O professor, ao usar adequadamente o livro didático faz com que se torne um importantíssimo material pedagógico e, portanto, favorece o seu trabalho e a transmissão de conhecimentos aos alunos (ELLER, BORTOLI, 2017). Contudo, deve-se compreender que o LD pode ser usado como fonte de investigação curricular com o objetivo de estudo em decorrência da sua proximidade com os professores e alunos. 
Segundo Kraslchik (2004) e Sacristán (1998), a escolha dos conteúdos tem um papel importante no ensino de biologia e dos métodos utilizados pelo professor em sala de aula, possibilitando um maior interesse pelo conteúdo e interação pelos assuntos abordados (MACEDO, 2017).
O currículo da disciplina de Biologia prevê que o aluno possa desenvolver a capacidade de pensar lógico e criticamente, desse modo, o ensino é de extrema importância na formação do indivíduo e tem por objetivo oferecer o conhecimento que é indispensável ao exercício da cidadania. 
Tendo isso em mente, analisa-se que a aula de biologia, trabalhada pelos professores, deve apresentar à vida cotidiana como uma possibilidade de explicitar os conceitos biológicos, provocando o interesse do aluno para dar visibilidade aos conceitos da biologia (SILVA, 2016). Com base no que foi exposto, a pesquisa tem por objetivo realizar não só a análise de tais livros didáticos do componente curricular Biologia, mas também a abordagem do conteúdo sobre a origem da vida com o foco nos seguintes temas: aspectos teórico-metodológicos, recursos visuais e atividades.

ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO
Este estudo constitui-se em uma pesquisa bibliográfica com caráter exploratório comparativo de livros do primeiro ano do ensino médio, tendo como base o tema Origem da Vida. O desenvolvimento da pesquisa apresenta termo qualitativo com base no método de análise de conteúdo, sendo que este envolve uma série de conjuntos de técnicas de observação das comunicações, dentre elas a de linguagem escrita. Foram escolhidos três livros didáticos de Biologia do1ª ano do ensino médio que foram aprovados pela PNLD (Programa Nacional do Livro e do Material Didático) e cedidos pelo Colégio Estadual da rede pública de ensino fundamental e médio de Capitão Leônidas Marques, Paraná.
No quadro 1 apresenta-se a citação do nome de cada um dos livros observados precedentemente a análise dos mesmos. É importante salientar que se considerará o bom estado dos livros, visto que devem ser reutilizados por mais de um ano.

Quadro1: livros selecionados para pesquisa bibliográfica

	TITULO DO LIVRO DIDATICO
	AUTORES
	ANO
	VOL.
	EDITORA
	EDIÇÃO

	
Ser protagonista
	Lia Bezerra,André Catani, Elisa Garcia, Fernando Santiago, João Batista e Silvia Helena de Arruda
	
2016
	
1
	
Editora MS
	
3º

	Biologia unidade e diversidade
	José Arnaldo Favaretto
	2016
	1
	Editora FTD S.A
	1º

	Contato Biologia
	Marcela Ogo e Leandro Godoy
	2016
	1
	Editora FTD S.A
	1º


FONTE: A AUTORA (2022).
Portanto, é possível observar na tabela que todos os livros selecionados para comparação são referentes ao ano de 2016, porém, como foi apontado anteriormente, são utilizados por mais de um ano visto que são de boa qualidade e o conteúdo de produção textual é atual. Assim, além de estarem adequados para analise ainda são usados pelos professores da rede pública de ensino.


RESULTADOS E DISCUSSÃO

O livro didático (LD) é um importante material de apoio que se encontra a disposição do professor para o trabalho em sala de aula, isto é, trata-se de um recurso pedagógico que se usado adequadamente em conjunto com outros materiais viabilizará o processo de ensino-aprendizagem.
Cabe ressaltar que durante a pesquisa será avaliado se os três livros avaliados foram confeccionados com material de boa qualidade, ou seja, se podem ser reutilizados por mais de um ano pelos alunos. (ELLER, BORTOLI, 2017).
O primeiro livro analisado foi o “Ser Protagonista” de Lia Bezerra, André Catani, Elisa Garcia, Fernando Santiago, João Batista e Silvia Helena de Arruda, no qual nele o conteúdo de Evolução  inicialmente é aborado com a “Origem da Matéria e da Vida”, a formação da terra e os primeiros seres vivos com textos de teorias científicas, assim, possibilitando que os alunos compreendem o que está sendo abordado. Outro ponto que merece atenção refere-se as figuras coloridas e claras que possibilitam a melhor compreensão do conteúdo que abrange os “Estromatólitos”, os primeiros seres vivos que existiram na terra, também contém legendas adequadas para viabilizar o entendimento. Esse primeiro capítulo foi completamente pertinente pois, Segundo Millar e Osborne (1998), principiar o ensino através da teoria da evolução é essencial para que se tenha uma melhor compreensão dos demais assuntos que serão abordados.
Em seguida são abordados conteúdos sobre as primeiras ideias da geração dos seres vivos em que os autores explicam sobres as duas teorias, sendo uma delas a “Biogênese e Geração Espontânea”, com a representação da imagem de experimento de Redi, em que os resultados contestavam a teoria da geração espontânea. 
Posteriormente, observou-se as contribuições de Needham e Spallanzani citando quem foram esses cientistas e quais experimentos realizaram, as ilustrações do livro mostram que os seus experimentos foram bem elaborados e que o autor utilizou algumas “setas” para indicar suas partes.
Consequentemente, foram citadas a teoria da evolução química da vida, assuntos abordando sobre as “Moléculas Primordiais”, a “Origem dos Sistemas Individualizados”, a “Origem das Moléculas Informacionais e Replicantes RNA e DNA”. Destaca-se que o texto se apresenta de forma clara, assim, facilitando a compreensão. O tema seguinte acerca da origem das células eucarióticas e procarióticas apresenta exemplos de cada uma, bem como as figuras estão ilustrando as informações necessárias a serem transmitidas.
No decorrer do capítulo foi encontrada a representação do experimento que pode ser usado em práticas de laboratórios. Segundo Krasilchik (2005), as aulas práticas são fundamentais no ensino de biologia, visto que estimulam os estudantes a ter mais interesse pelo conteúdo.
Cabe destacar que ao final de cada capítulo sempre se apresenta perguntas relacionadas ao que foi abordado anteriormente, sendo está uma forma de medir a compreensão dos educandos e fixar o conteúdo trabalhado. Foram encontrados exercícios bem elaborados, sendo que dos 11 observado há questões globais, enquanto 9 são 	questões de Vestibular e Enem, ou seja, conteúdos que não fogem do contexto que foi abordado nas aulas.
O segundo livro analisado é do editor responsável José Arnaldo Favaretto com o título “Biologia unidade e diversidade”. O conteúdo inicia-se na página 136 com um texto abordando sobre Alienígenas no Leito Oceânico, sendo que esse ambiente pode ter sido o cenário do surgimento da vida que evoluiu para a biodiversidade de hoje. 
O capítulo fala sobre a “Origem da Vida” que é subdividida em temas, começando com o primeiro acerca de uma pequena introdução a vida a partir da matéria inorgânica, visto que são classificados por geração espontânea e fenômeno sobrenatural e, a seguir, um breve resumo sobre Pouchet e Pasteur com questões além das ciências. Destaca-se que as informações estão todas em formato científico e de fácil compreensão com imagens ilustrativas e informações que são necessárias para interpretação.
O segundo tema do capítulo é sobre “Síntese Abiótica” e seus processos, ele aborda sobre as características principais da terra primitiva e gênese de composto orgânico, com uma produção escrita bem desenvolvida e informações pertinentes. O conteúdo é representado com figura de experimento, o que torna mais fácil de entendê-lo. O terceiro tema fala sobre os “Processos Bióticos” em que cita o exemplo de cada um, com imagens elaboradas em sequência da formação da camada biomolecular de lipídios com setas indicando cada uma delas. O tema seguinte aponta o surgimento do material genético, suas características gerais em 5 etapas do DNA e RNA com imagens bem definidas que informam o que está acontecendo em cada fase do ciclo, com legendas fáceis de serem compreendidas.
Ao final do tema há uma breve cronologia da terra explicando a escala do tempo de cada uma: Cenozoica, Mesozoica, Paleozoica e Pré-Cambriana, com uma tabela bem elaborada de fácil compreensão. No decorrer do capítulo não foi encontrado nenhum tipo de perguntas de fixação do conteúdo, somente ao final do mesmo é que surgem várias perguntas sobre o conteúdo, sendo estas bem elaboradas.
O terceiro livro analisado foi o de Marcela Ogo e Leandro Godoy, “Contato Biologia”, no qual os conteúdos sobre origem da vida estão divididos em quatro sessões. A primeira abordou sobre a “Origem do Universo” citandos suas características gerais e exemplos deles, especificando-as com imagens da linha do tempo de Big Bang com muitas informações necessárias, na página seguinte encontra-se o conteúdo sobre a “Formação da Terra” com várias imagens do Sistema Solar, as figuras são claras e objetivas para transmitirem o conhecimento aos alunos.
A segunda sessão aborda sobre a “Origem da vida na terra”, ela é dividida em três Teorias, a Teoria da Geração Espontânea, Teoria de Oparin, Haldane e Panspermia. Todos as teorias apresentam informações necessárias a serem passadas para os alunos, as imagens de experimentos científicos que se encontra no livro são representadas com setas e números estão os ilustrando.
Na terceira e quarta sessão aborda-se os temas das “Primeiras Células”, “Teoria heterotrófica e Teoria Autotrófica”, todos apresentam suas características gerais, sendo que as informações são bem amplas com exemplos de figuras do início da formação das células eucarióticas e a formação das mitocôndrias e cloroplastos na célula eucariótica, essas imagens estão todas com legenda para melhor leitura.
Os exercícios de final de capitulo são bem elaborados, porém, por se tratar de um conteúdo amplo de informações seriam necessários mais exercícios de fixação, entretanto, no decorrer do capítulo não foi encontrado nenhuma atividade de prática que poderia ser desenvolvida.
A seguir no quadro 2 será realizada a observação dos três livros apresentados anteriormente, assim, atribuindo valor de acordo com a legenda para verificar se atendem aos conteúdos: Origem da Vida, Formação da Terra, Origem do Universo Big Bang, Primeiras Células e Eras Geológicas. Enquanto no quadro 3, evidencia-se uma análise da estrutura dos textos.
Quadro 2: Presença dos conteúdos nos livros observados

	Tópicos a serem abordados:
	Livro1
	Livro2
	Livro3

	Origem da vida
	Presente

	Presente

	Presente


	Formação da Terra
	Insuficiente

	Ausente

	Presente


	Origem do Universo Big Bang
	Insuficiente

	Ausente

	Presente


	Primeiras Células
	Presente

	Insuficiente

	Presente


	Eras Geológicas
	Ausente

	Presente

	Ausente


	AVALIAÇÃO TOTAL
	6
	5
	8


Legenda: Presente 2, ausente 0, insuficiente 1, peso 10 
FONTE: A AUTORA (2022)

Observa-se que no conteúdo “Origem da Vida” os três livros apresentaram-no adequadamente, isto é, todos abordaram o tema. Já no que concerne ao conteúdo “Formação da Terra” é insuficiente no livro 1 a abordagem do mesmo, no livro 2 ausente e presente no livro 3. Entretanto, o conteúdo “Origem do Universo Big Bang” consta como presente no livro 3, porém, no livro 2 é ausente, já no livro 1 é insuficiente.
Enquanto, o conteúdo “Primeiras Células” é presente no livro 1 e 3, contudo, insuficiente no livro 2. Já para o conteúdo “Eras Geológicas”, infelizmente, é ausente no livro 1 e 3, todavia, faz-se presente no livro 2. Portanto o livro que contempla melhor todos os conteúdos selecionados é o livro 3.
O quadro a seguir apresenta uma análise dos três livros quanto a escrita dos textos em que aborda os conteúdos, dentre os critérios avaliados estão os seguintes: escrita bem elaborada e de fácil compreensão, figuras nítidas importantes para o entendimento, legenda das imagens claras e explicativas e exercícios de fixação do conteúdo, pode-se analisar que dos três livros observados o livro 1 apresenta melhor resultado entre todos.






Quadro 3: análise da escrita, figuras, legenda e exercícios de fixação

	
Tópicos a serem abordados:
	Livro 1
	Livro 2
	Livro 3

	
Escrita bem elaborada e de fácil compreensão
	
Excelente
	
Excelente
	
Excelente

	Figuras nítidas importante para o entendimento
	Excelente
	Excelente
	Excelente

	Legenda das imagens claras e explicativas
	Regular
	Regular
	Regular

	Exercícios de fixação do conteúdo
	Excelente
	Regular
	Péssimo

	AVALIAÇÃO TOTAL
	7
	6
	5


Legenda: Excelente 2, regular 1, péssimo 0, peso 10 .
Fonte: A AUTORA (2022).

Portanto, ao desenvolver a análise comparativa pode-se detectar que nem todos os livros são coerentes com os tópicos esperados, o que apresentou maior incidência de resultados adequados fora o livro 1. Deve-se atentar que mesmo não obtendo boa pontuação na presente análise não significa que o livro deva ser descartado ou deixar de ser utilizado nas instituições de ensino, uma vez que foram escolhidos pelos professores representam sua visão acerca das necessidades dos educandos de tais escolas.


CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa foi realizada através da comparação de livros didáticos e conclui-se que todos possuem uma produção escrita bem elaborada e devem ser usados como recurso material de apoio, visto que neles há a presença de recursos visuais relacionados aos temas abordados, o que contribui para a compreensão dos alunos.
O primeiro livro analisado possui mais informações e são encontrados mais exercícios de fixação. O segundo e o terceiro livro deixaram algumas informações acerca do conteúdo “Origem da Vida” de lado, assim, seria apresentar mais detalhes que são importantes na transmissão do conhecimento cientifico, sendo assim, fica a caráter do professor pesquisar os materiais necessários para, juntamente com o livro, proporcionar um ensino efetivo.
É importante destacar que foi possível perceber que os livros são materiais de apoio importantes para o trabalho do professor, contudo, cabe a ele selecioná-los e usá-los como recurso pedagógico que contribua para a transmissão do conhecimento científico. Dessa forma, trabalho do profissional em sala de aula não deve ser pautado apenas no livro didático, uma vez que é viável selecionar materiais que juntos possibilitem aos educandos a aquisição do conhecimento tornando-o significativo para ele.
Portanto, durante a elaboração da pesquisa foi possível compreender que o ensino de biologia não só compreender a um componente curricular, mas também é se suma importância, uma vez que oportuniza a pessoas que adquiram o conhecimento cientifico e tornem-se cidadãos críticos e pensantes.
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ANEXOS

Segue abaixo as capas dos três livros didáticos analisados.
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FONTE: BEZERRA (et al, 2016).
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FONTE: FAVARETTO (2016).
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FONTE: OGO, GODOY (2016).
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